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Prólogo


			Vi-a sentada naquele banco, uma aparência ingênua, porém sensual, mesmo com vestimentas básicas era muito atraente, vestia uma camiseta branca, calça jeans clara e calçava slip on rosé. Ela estava com seus olhos fixos na lagoa, sua feição se mostrava distante, tenho certeza que algo a incomodava. Fiz uma avaliação rápida da sua personalidade mesmo sem a conhecer, estava quase me aproximando dela quando passou por nós um forte vento, que fez seus cabelos escuros e compridos cobrirem seu lindo rosto.


			Tirou alguns fios de cabelo que estavam em sua boca com sua delicada mão. Sentei-me ao seu lado, e assim que me olhou uma mistura de sentimentos passou por todo meu corpo, algo que trouxe a queda de um estado emocional em que eu estava e a ascensão de outro sentimento que eu jamais poderia imaginar sentir.


		




		

			
Capítulo 1 - Pesadelos Reais


			
Quinta-feira, 15 de outubro de 2015.


			Ele colocou-me em cima do baú antigo da vovó, abriu minhas pernas, começou a me tocar, pediu-me para que eu o tocasse. Não quero que ele me toque, mas tenho medo dele, ainda sou tão pequena, não sei como me livrar desse homem, ele começa a gemer mais ofegante… Acordei assustada novamente com esses pesadelos e aliviada por não serem reais, mesmo que pareçam ser. 


			Ainda eram sete da manhã, fui até a cozinha e bebi um copo de água. Minha mãe ainda estava dormindo e meu irmão Simon também. Meu pai já foi trabalhar, deduzi quando vi que a chave do carro não estava em cima da mesinha onde ele habitualmente a coloca quando chega em casa. Nos últimos meses ele tem voltado sua atenção à compra das novas lojas, aliás o nome dele é Ricardo Amaranto, ele tem um sócio, Michael Lins. Eles estudaram juntos na faculdade e meu pai chamou-o para desenvolver uma franquia de farmácias. A esposa dele se chama Sara, ela e Bárbara, minha mãe, fundaram uma organização que ampara famílias carentes. Michael e Sara têm um filho, que não conheço, o nome dele é Benjamin e ele foi estudar em Londres logo depois que terminou o ensino médio.


			Notei que minha mãe estava um pouco triste, creio que seja por falta do meu pai, que anda ausente, e por conta da situação de muitos que buscam ajuda na fundação, além de cuidar de filhos adolescentes, por isso procuro ajudar no que eu posso. E para piorar minha avó não anda sentindo-se muito bem, e, por não morar conosco, é difícil cuidarmos dela mais de perto. Tudo isso tem deixado minha mãe sobrecarregada, ainda bem que temos a Emília, nossa ajudante, um anjo em nossas vidas que está conosco há cinco anos, desde que meu pai resolveu trocar de ramo de trabalho, por isso ele fica tanto tempo fora de casa. Vou sugerir uma viagem para meus pais, ambos precisam descansar dessa rotina agitada. 


			Decidi fazer o café da manhã enquanto Emília não chegava, quando acabei fui acordá-los para tomarmos café juntos, o que sempre é um momento agradável para nós. Foi muito bom ver a alegria estampada no rosto da minha mãe, há muito tempo não a via tão descontraída. Como minha mãe vai à fundação apenas no período da tarde, pela manhã a ajudo com alguns documentos e por volta de meio-dia e meia Simon e eu vamos à escola. E é basicamente assim minha rotina diária: ajudar minha mãe, ir à escola, quando chego em casa reviso as matérias do dia e leio algum livro enquanto escuto música. Aos fins de semana eu saio para me divertir com minha única e melhor amiga e seu namorado, o nome dela é Cecília Castelli, ela é meu oposto, tanto na fisionomia quanto no seu jeito de ser. 


			Ela é muito extrovertida, um pouco menor que eu, cabelos claros e olhos verdes esmeralda, a única coisa em que nos parecemos é que ela não se preocupa com coisas fúteis. Nos divertimos muito juntas, assistimos seu namorado, Fernando Akel, jogar futebol, vamos à sorveteria, ao cinema, entre outras coisas que nos agrada, porém o que mais gostamos, na verdade, é ir ao parque, que é o nosso lugar perfeito. Assim como nós, nossas mães também são amigas de infância. Depois da morte de meus avós maternos elas ficaram mais ligadas ainda. Os pais de Cecília, que se chamam Enrico e Lis, trabalham no ramo imobiliário e são donos de vários imóveis na cidade e região. Quanto ao Fernando, ele é um cara maravilhoso, atencioso e muito ativo, Cecília o chama de deus ébano, e combina realmente com ele, que é muito lindo, e recentemente abriu seu primeiro empreendimento, uma franquia de sorvetes chamada Glace.


			Gosto de ir caminhando até a escola, apesar disso contrariar muito meu irmão, que não vai nem até a esquina a pé, mas como são apenas alguns quarteirões, não vejo problema algum nisso, e evita que minha mãe tenha que desviar da rota do seu trabalho só por que Simon não quer ir caminhando, apesar de ela fazer isso vez ou outra por conta dos caprichos dele.


			Já somos bem grandinhos para depender da nossa mãe para tudo, eu já tenho 17 anos e Simon 16. Na verdade, a maior preocupação da minha mãe é o jeito galinha do meu irmão, acredito que seu medo seja que ele tenha filhos muito cedo, quanto a mim, ela não tem com o que se preocupar, nunca namorei e nem pretendo, por enquanto. Sou muito reservada e acredito que rapazes não se interessam por garotas como eu. Minha mãe sempre diz “Sofia você precisar sair, ser mais descontraída, fazer novas amizades”, contudo prefiro ser mais discreta, me visto de forma simples, não gosto de maquiagem, joias e outras futilidades, sou diferente das garotas da minha classe, prefiro não estar em evidência.


			Quando cheguei em casa minha mãe estava aflita com algo, perguntei a ela o que houve.


			— Mãe, o que aconteceu?


			— Aline ligou e disse que sua avó foi internada e não encontro nenhuma enfermeira para passar a noite com ela e ficar de acompanhante até ela ser liberada, estou ficando preocupada com essa situação, não sei o que fazer. 


			— Ela não pode ficar com a vovó?


			— Não, ela já tinha um compromisso, me comunicou semana passada que precisaria se ausentar esse fim de semana.


			— Mãe, se quiser eu fico com ela.


			— Você tem certeza que quer fazer isso, Sofia?


			— Claro.


			— Fico muito agradecida, assim terei um tempo maior para procurar alguém com boas referências para cuidar de sua avó durante o fim de semana. Já liguei para seu pai, ele deve estar chegando, vou dizer a ele para levá-la até o hospital.


			— Fica tranquila, Bárbara, vai dar tudo certo, não precisa se preocupar, estou aqui e vou te ajudar.


			— Fico feliz por você ajudar. 


			Abraçamo-nos e fui tomar um banho para ir dormir com minha avó no hospital. Pouco depois meu pai me chamou dizendo que me levaria. Trocamos poucas palavras no caminho até o hospital, mas percebi que ele estava preocupado. Quando chegamos, o médico estava no quarto com a minha avó.


			— Boa tarde, doutor Leonardo. Como minha mãe está? — perguntou meu pai com uma expressão tensa em seu rosto.


			— Está tudo bem, foi apenas uma queda de pressão repentina, é normal se sentir mal quando cai muito, como aconteceu hoje. Vou deixá-la em observação esta noite e amanhã bem cedo passo aqui para dar alta médica a ela, se ela continuar bem. 


			— Agradecemos sua atenção e o carinho com que tem tratado minha mãe por todos esses anos — agradeceu papai, transparecendo estar mais tranquilo.


			— É um prazer tê-la como paciente. Podem me ligar a qualquer hora, que virei atendê-la.


			— Nós sabemos disso — afirmou papai.


			Assim que o médico saiu, meu pai se dirigiu a Aline:


			— Aline, está liberada. Muito obrigado por tudo que tem feito por minha mãe.


			— Senhor Ricardo, eu é que agradeço a confiança que tem tido comigo, me permitindo cuidar da dona Isabela todos esses anos.


			— Eu que devo te agradecer, minha filha, você tem sido uma amiga fiel a mim — disse vovó de forma carinhosa à sua cuidadora.


			— É um prazer estar ao seu lado — respondeu Aline.


			Aline beijou a face de minha avó e saiu, e meu pai fez o mesmo. Acabei dormindo tarde naquela noite, pois vovó me contou várias histórias antigas sobre sua infância e os pais dela, dava até para imaginar as cenas em minha mente, porém sua expressão facial mudou ao recordar do meu avô, que se chamava Afonso, e ela falou que meu pai é muito parecido com ele de todas as formas. Meu pai é alto, tem a pele cor de jambo, cabelos muito negros e lisos e olhos castanhos, assim como os olhos e o cabelo da minha mãe, que é uma coreana de estatura média. Meu irmão e eu temos a cor de pele do meu pai, Simon tem os olhos iguais aos dos meus pais, porém os meus são iguais aos da minha avó, de cor âmbar. 


			Minha avó mencionou, também, o quanto ficava triste com a briga de meu pai com seu irmão adotivo, o tio Bernardo, que é viciado em jogos. Papai sempre pagava suas dívidas e isso fazia eles brigarem. Minha avó ficava naquele fogo cruzado, sem saber o que fazer. De qualquer forma, só convivemos com ele durante a minha infância, já faz tempo que não o vejo, ele nunca vai à nossa casa.


			
Sexta-feira, 16 de outubro de 2015.


			Acordei assustada daquele pesadelo de novo, nele vejo um homem, mas não visualizo seu rosto, ele me pega no colo dizendo que brincaria comigo e que seria bem divertido, parecia estar bêbado. Sempre agradeço por acordar e ver que não é real. Fui ao banheiro lavar o rosto e escovar os dentes, quando saí o médico já estava preenchendo a alta médica da vovó, me despedi dele e liguei para minha mãe.


			— Bom dia, mãe, vovó já recebeu alta médica do hospital, já podemos ir para casa e se quiser posso ficar com ela até que você consiga alguém para cuidar dela.


			— Que bom, amanhã é sábado e você não terá aula, acredito que conseguirei uma enfermeira para cuidar dela nas próximas horas, quero que ela venha morar conosco, ficará mais fácil para cuidarmos dela.


			— Concordo, ela já deveria estar conosco, até mais.


			— Até mais, filha.


			Minha mãe chegou em 25 minutos e levou-nos para a casa da vovó, nós duas a deitamos, depois ela foi embora. Meu tio não estava em casa e torci para que ele não aparecesse, não tenho afinidade com ele. Aline deixou preparado o almoço, minha avó almoçou em seu quarto e depois dormiu, fui para o quarto de hóspedes e acabei dormindo também. Quando acordei já havia escurecido, fui ver minha avó, que estava acordada assistindo tevê. Minha mãe me enviou uma  	mensagem via WhatsApp:


			De: Bárbara


			Boa noite, filha, consegui uma enfermeira para amanhã de manhã, espero que esteja tudo bem, se precisar me ligue a qualquer hora.


			Beijos.


			Logo em seguida recebi outra mensagem, dessa vez de Cecília:


			De: Cecília


			Senti sua falta na aula hoje. Simon me contou sobre sua avó, espero que ela esteja melhor. Se precisar de mim, é só ligar que vou correndo até você. 


			Eu te amo.


			Respondi com uma provocação:


			De: Sofia


			Ela está bem melhor, obrigada. Não venha correndo, sei que não é boa nisso, se precisar venha de Uber.


			Também te amo.


			De: Cecília


			Engraçadinha. Mesmo depois dessa afronta continuo te amando.


			Beijos.


			De: Sofia


			Beijos.


			Em seguida voltei minha atenção à minha avó.


			— Vovó está se sentindo bem?


			— Sim, querida, estou me sentindo melhor.


			— Acabei dormindo demais, a senhora quer jantar? 


			— Sim, estou mesmo com fome.


			— Vou e volto bem rápido, qualquer coisa me grita que venho correndo.


			— Fica tranquila querida, estou me sentindo muito melhor, vou ficar bem.


			Jantamos, dei à minha avó os remédios que o médico receitou, fiquei um pouco mais com ela até que dormisse, lavei as louças do jantar, tomei banho e fui assistir tevê no meu quarto até vir o sono, o que ia demorar, já que passei a tarde dormindo. Acabou o filme que estava assistindo, resolvi desligar a tevê e tentar dormir. Já estava bem sonolenta quando escutei a porta da sala bater, levantei-me e fui ver se era o meu tio.


			— Oi, tio.


			— Oi, sobrinha querida. O que você faz aqui a essa hora?


			Ele estava muito bêbado, de longe podia sentir o odor de álcool que exalava dele, o olhei com um olhar de reprovação e disse:


			— Vovó estava internada, como minha mãe só conseguiu uma enfermeira para amanhã, ficarei com ela. Se o senhor puder fazer-me um favor, eu agradeceria muito.


			— Fala — disse-me rispidamente.


			— Não faça muito barulho para que a vovó não acorde e sinta-se mal, ela precisa descansar, chegamos hoje do hospital e não quero que ela volte para lá. 


			Virei as costas e não esperei que ele me respondesse. Nem percebi quando ele veio atrás de mim rápido, parecia nervoso, e segurou meu braço com muita força.


			— Não venha me dizer o que fazer na minha casa, sua pirralha. Eu faço o que eu bem entender aqui, inclusive com você — gritou. 


			Eu tentava me livrar dele, mas não consegui. Ele me segurava com muita força, e eu estava com medo de que minha avó acordasse e se sentisse mal, não sabia o que fazer, ele me prensou contra a parede e falou:


			— Vamos brincar um pouquinho, relembrar o passado. Você se lembra de quando o tio Bernardo brincava com você e como era gostoso? Só que agora, você está bem grandinha e gostosa, podemos elevar o nível da brincadeira e fazer ficar bem melhor. 


			Ele começou a passar as mãos em mim, me beijar, então o mordi na boca com muita força, ele me largou e começou a gritar, enquanto isso corri para o quarto, tranquei a porta e em seguida liguei para meu pai.


			— Pai, vem para cá agora, estou precisando de você.


			— O que houve, filha? É sua avó?


			— Não, é o tio Bernardo, ele me atacou.


			— Estou indo agora. 


			Desliguei o celular e vi que não era um pesadelo, era real, eu fui abusada pelo meu tio, todas as minhas lembranças voltaram, agora conseguia ver a fisionomia do homem branco e olhos claros que me molestava, um pânico enorme tomou conta de mim. Como ele pôde fazer isso comigo, sendo apenas uma criança de três anos, tão indefesa? Um nó se instalou em minha garganta, queria chorar e gritar por tudo que ele fez comigo, porém minha angústia era tão grande que nem isso eu conseguia fazer. Cerca de vinte minutos depois ouvi meu pai me chamando, abri a porta e corri em sua direção para encontrá-lo, sem saber ao certo o que pensar ou dizer a respeito de tudo o que aconteceu e ouvi, só tinha certeza que eu precisava estar na segurança dos braços dos meus pais e contar tudo.


			— Filha, o que houve? Você está bem? Onde está Bernardo? Aquele pilantra sem vergonha, quando eu puser as minhas mãos nele, irei matá-lo — vociferou meu pai.


			— Ricardo, esquece o Bernardo, por hora temos que cuidar da nossa filha e da sua mãe. Filha, onde está sua avó? — perguntou minha mãe.


			— Está dormindo, dei a ela os remédios, ela dormiu logo em seguida.


			— Ainda bem, se tivesse presenciado tudo o que aconteceu teria voltado para o hospital, vamos mantê-la longe dessa confusão — acrescentou meu pai.


			— Você tem razão, Ricardo. Vamos cuidar da nossa filha agora. Vem, Sofia, vou colocar você na cama — minha mãe disse, de forma consternada.


			— Mãe, antes preciso falar algo a vocês.


			— E isso não pode ficar para amanhã quando você estiver mais calma? — perguntou meu pai.


			— Não, pai. É realmente sério, preciso falar agora.


			— Fala, Sofia! — exclamou mamãe.


			— O tio Bernardo tentou me estuprar hoje e disse que me molestou quando eu era criança.


			— O quê? — perguntou meu pai.


			— Sempre tive pesadelos com um homem me molestando, quando ele começou a falar todas aquelas coisas, minhas lembranças voltaram — lágrimas desceram pelo meu rosto.


			— Quando isso aconteceu? — perguntou mamãe.


			— Eu tinha três anos quando começou e se repetiram mais algumas vezes, acredito que tenha parado de me molestar quando deixamos de frequentar a casa da vovó, anos atrás. Ele dizia que estava brincando comigo, sei que eu não gostava, mas tinha medo de falar para ele parar.


			— Eu não me responsabilizo pelo que farei com aquele canalha, eu nunca vou perdoá-lo por ter feito isso com você. Chamarei a polícia agora, quero que ele vá preso o mais rápido possível — disse a mamãe chorando.


			— Bárbara, fique aqui com Sofia enquanto vou chamar Maycon, para sabermos quais as providências que devemos tomar para pôr aquele homem na cadeia pelo resto da sua vida. — Vi lágrimas nos olhos do meu pai.


			— Tudo bem, levarei Sofia para tomar um banho, depois farei um chá para nos acalmar.


			Minha mãe e eu subimos para o meu quarto, logo depois ela foi ver minha avó e preparar o chá. Assim que acabamos de tomá-lo ela se despediu de mim para ficar com meu pai até o advogado chegar e resolver tudo. Cada vez que eu fechava meus olhos para dormir as imagens me atormentavam, coloquei um filme para tentar afastar de mim aquelas memórias recém-formadas e, quem sabe assim, conseguiria dormir.


		




		

			
Capítulo 2 - Um novo amigo


			
Sábado, 17 de outubro de 2015.


			No outro dia acordei com minha mãe chamando-me para o café da manhã, olhei pela janela e vi que era um sábado maravilhoso e ensolarado, fui ao banheiro escovar os dentes e em seguida desci para a cozinha, meu irmão tinha se juntado a nós na casa da minha avó, que estava sentada à mesa com meus pais e irmão, e pude perceber que sua aparência estava bem melhor.


			— Sofia, bom dia. Sua avó morará conosco e colocaremos a casa dela à venda — contou-me papai com gentileza.


			— Bom dia. Fico feliz, vovó, que a senhora tenha decidido morar conosco, vai ser muito legal tê-la em nossa casa — falei amavelmente.


			— Eu também estou muito feliz. Estou doente e antes de partir tenho que aproveitar minha família, pena que Bernardo seja tão distante, quase não o vejo, nunca fica em casa, isso me entristece muito. Tenho sorte de ter Aline, gosto muito da companhia dela. 


			Neste instante meus pais e eu trocamos olhares, papai logo afagou minha avó, evitando que ela chorasse.


			— E nunca a perderá, levaremos ela conosco, que continuará a cuidar da senhora em nossa casa — acrescentou mamãe.


			— Aproveitando que estamos todos reunidos, que tal falarmos sobre meu aniversário de 18 anos? Poderíamos ir a Campos do Jordão, ou até mesmo fazer uma festa. O que acham? — perguntei tentando descontrair ao ver a carinha de tristeza da vovó. Por dentro também me sentia triste e angustiada, mas não queria transmitir isso aos meus pais, para que não ficassem preocupados comigo. “Vou ligar para Cecília, quero passar o fim da tarde com ela, preciso me distrair um pouco, acredito que me fará bem, quero esquecer tudo isso e seguir em frente” eu pensava, quando fui interrompida pela minha mãe, que estava falando comigo.


			— Campos do Jordão é impossível no momento, uma festa seria uma boa ideia filha, porém você não gosta de festas e não tem muitos amigos para convidarmos.


			— Mas eu tenho, e posso levar os meus amigos e também muitas gatas — disse meu irmão de maneira buliçosa.1


			Meus pais olharam para ele simultaneamente, repreendendo-o, e minha avó deu um sorriso acanhado para Simon. 


			—Tenho certeza que seria legal, posso comemorar minha formatura e meu aniversário juntos, sair um pouco da minha rotina me faria muito bem — falei, tentando convencê-los de que eu estava mesmo animada com isso.


			— Vamos fazer uma festa então, se programem e me passem os detalhes depois quero convidar algumas pessoas — falou meu pai. 


			Mandei uma mensagem via WhatsApp para Cecília.


			De: Sofia


			Oi.


			Você pode me encontrar no parque por volta 


			das duas e meia da tarde?


			Preciso conversar um pouco.


			De: Cecília


			Claro.


			Sua mãe ligou para minha mãe e contou tudo.


			Sinto muito.


			Espero poder ajudar de alguma forma.


			De: Sofia 


			Não quero falar sobre isso, melhor falarmos de outras coisas.


			Quero esquecer tudo isso e seguir em frente.


			E ninguém melhor que você para me animar.


			De: Cecília 


			Animação é meu sobrenome.


			Até mais tarde.


			Eu te amo.


			De: Sofia


			Idem.


			Arrumamos as coisas da vovó e fomos para casa. Cerca de uma hora depois que chegamos à nossa casa, minha mãe me chamou.


			— Filha, venha almoçar. 


			— Não estou com fome, mãe. Vou dar uma volta pelo parque, combinei com Cecília de nos encontrarmos lá, comerei alguma coisa por lá ou quando eu voltar.


			— Você está se sentindo bem? — perguntou-me preocupada.


			— Estou muito bem, foi só um susto, por sorte não aconteceu nada pior — disse para deixá-la mais tranquila. 


			— Se precisar de mim para qualquer coisa me ligue imediatamente que irei até você.


			— Eu o farei, até mais tarde.


			— Vá com Deus, eu te amo.


			Queria caminhar um pouco e refletir sobre minha vida, e não há lugar melhor para me distrair como aquele parque, cuja paisagem me traz uma paz inigualável. O parque estava cheio de famílias, namorados e grupos de jovens se divertindo. Resolvi me sentar em um dos bancos que havia ao redor da lagoa para ver os patinhos nadando e comendo peixes, foi quando um rapaz sentou-se ao meu lado e cumprimentou-me. Ele era alto, tinha cabelos escuros como os meus, mas os olhos eram bem claros e sua pele era mais clara que a minha.


			— Oi.


			— Oi.


			— Tudo bem, com você?


			— Tudo — respondi secamente, para que ele não quisesse estender mais o assunto, porém de nada adiantou.


			— Não sei como pode tratar uma pessoa que acabou de conhecer com tanta desídia2 — olhou-me diretamente nos olhos.


			— Você disse uma coisa muito certa, eu não o conheço e não costumo falar com pessoas estranhas. Seus pais não lhe ensinaram essas coisas quando era criança? Os meus ensinaram e pretendo continuar a ouvi-los, mesmo agora que já cresci, então se puder me dar licença e ir embora ficaria agradecida, uma vez que eu já estava assentada aqui.


			— Bom, meus pais me ensinaram sim, porém eu já cresci, como você pode ver, e sei defender-me de garotas não muito educadas. Também não a vejo como estranha, vi sua foto sexta-feira à tarde no escritório do seu pai, ele é sócio do meu pai e, quando te vi, resolvi vir falar com você.


			— Eu não sabia que você… Meu pai disse que você estudava na Europa — hesitei 3 um pouco ao falar com ele.


			— É verdade, eu estava morando em Londres, porém resolvi vir embora assim que terminei a faculdade, quero ficar perto da minha família.


			— O que você estudava?


			— Administração e a língua inglesa para adquirir fluência. Que bom que estamos conversando civilizadamente agora, começo a ter outra percepção ao seu respeito. Meu nome é Benjamin, mas pode me chamar de Ben. Seu pai me disse o seu nome, porém acabei me esquecendo, me desculpe — ele estendeu a mão para me cumprimentar.


			— Eu me chamo Sofia, prazer em conhecê-lo, desculpe-me pela rispidez, para mim você é só um estranho, não leve em consideração o jeito que te tratei — falei constrangida.


			— Tudo bem, não levarei isso em conta, gostaria que fôssemos amigos a partir de hoje. Fiquei bastante tempo fora, não conheço ninguém, os poucos amigos que eu tinha se mudaram e outros já se casaram, então você pode me apresentar aos seus amigos e poderíamos sair juntos. Se estiver tudo bem para você, é claro.


			— Não me importo em sermos amigos, só não poderei te apresentar a ninguém, eu não tenho muitos amigos, a única que tenho, você poderá conhecê-la daqui a pouco.


			— Eu posso saber por que não tem muitos amigos? Está em uma fase de ter muitas amizades.


			— Eu sou reservada, um tanto antissocial — expliquei.


			— E você tem namorado? Responda só se sentir à vontade.


			— Tudo bem, não me importo em responder. Eu não tenho namorado e nunca namorei. E você?


			— Também não tenho namorada, mas já namorei. Seu nome é Melissa, não deu certo e cada um seguiu seu caminho.


			— Você a amava? Desculpe perguntar, é que você ficou com uma expressão triste. 


			— Não sei bem se cheguei a amá-la, gostei muito dos momentos em que ficamos juntos, mas não deu certo. Ela quis outra pessoa, então a deixei livre para que fosse feliz.


			— A pessoa que ama muito outra pessoa faz exatamente o que você fez, pois o mais importante é que ela esteja feliz. 


			Ele me olhou de forma intrigante. 


			— Vamos esquecer essas coisas tristes, minha amiga acaba de chegar, vou apresentá-la a você.


			— Oi, Sofia. Como vai? Você não atendeu o celular, tem vinte minutos que estou te procurando — resmungou Cecília.


			— Desculpe, meu celular está no silencioso, por isso não o vi tocar. Brigue comigo depois, quero te apresentar Ben, ele é filho do Michael, morava em Londres, e eu também não o conhecia.


			— Oi, prazer em conhecê-la, Cecília — Ben cumprimentou-a, empolgado.


			— Digo o mesmo a você, Ben — ela reagiu da mesma forma.


			— Como eu não almocei, que tal irmos à sorveteria? — perguntei animada a eles.


			— Por mim, tudo bem — respondeu Benjamin.


			— Você poderia chamar Fernando para ir conosco, Cecília — sugeri.


			— Ele foi viajar com os pais, volta só à noite — ela respondeu.


			— Que pena, mas teremos outras oportunidades para que Ben o conheça — disse a ela.


			— Por hora estou satisfeito com as duas novas amizades que fiz hoje. E para comemorarmos, o sorvete é por minha conta. 


			No caminho para a sorveteria conversamos bastante sobre Londres e os planos de Ben em relação aos estudos. Ele disse que pretendia fazer uma pós-graduação aqui no Brasil, e com 22 anos ele tinha bastante tempo para acabar seus estudos. 


			Passaram-se os dias, Ben e Fernando consolidaram uma amizade, sempre estavam juntos, iam ao futebol, cinema entre outras atividades que gostavam de fazer. Cecília e eu sempre os acompanhávamos, e não poderia ser diferente, pois Cecília e Fernando eram inseparáveis. Espero que um dia eu possa ter o mesmo privilégio de amar e ser amada intensamente, assim como eles.


			
Terça-feira, 27 de outubro de 2015.


			Acordei com o toque do meu celular.


			— Oi.


			— Bom dia, dorminhoca, quer companhia para ir à escola hoje?


			— Não sou dorminhoca, são 7 da manhã. Eu já tenho companhia para ir à escola.


			— Você está dispensando minha companhia?


			— Não, desculpe, é que vou à escola com meu irmão. Nós estudamos na mesma escola, esqueceu?


			— Não me esqueci, só gostaria de acompanhar você e sou eu quem deve pedir desculpas por ter ligado tão cedo, sei que você está modorrenta4 demais para ser mais educada comigo ao celular.


			— Tudo bem, eu realmente precisava acordar mais cedo para estudar, tenho prova de sociologia hoje e faltam apenas um mês e meio para o fim do ano letivo. Não posso vacilar, tenho que ir para a faculdade ano que vem.


			— Não vou monopolizar você por mais tempo, vá estudar, pois não quero ser o motivo de você tirar nota ruim na sua prova, tchau.


			— Ben …


			— Oi.


			— Eu aceito sua companhia para ir à escola, saio meio-dia e meia — houve silêncio por alguns segundos. — Ben, você ainda está na linha? 


			— Sim, até mais tarde.


			— Até. 


			Levantei-me e fui tomar café com minha família, estava adorando ter vovó conosco em casa, ajudei minha mãe com alguns papéis da fundação, depois fui estudar para a prova. Logo após almoçar, tomei um banho para ir à escola, quando saí do banho, minha mãe bateu na porta do meu quarto e chamou-me para uma conversa.


			— Ben está te esperando na sala, mas em primeiro lugar preciso falar com você por alguns minutos.


			— Pode falar, mãe — sentei-me ao seu lado na minha cama.


			— Vocês estão namorando? — perguntou-me de forma especulativa.


			— Não, mãe, por que você acha que estamos namorando? — respondi confusa sem saber o motivo da pergunta.


			— Vocês estão sempre juntos ultimamente, agora ele vem te buscar para ir até a escola, ele te olha de forma um tanto carinhosa e você sempre corresponde aos seus olhares.


			— Mãe, são olhares de amigos, se é realmente do jeito que você está dizendo. Estamos sempre juntos mesmo, mas ele nunca mostrou interesse em mim, se estivéssemos namorando, você seria a primeira pessoa que eu contaria, jamais esconderia isso de você e do meu pai — respondi com convicção de que nada disso estava acontecendo.


			— Desculpe, filha, sei que você não esconderia nada de nós, vou descer e falar para Ben que você já está descendo.


			— Obrigada, mãe. 


			Assim que minha mãe saiu, comecei a pensar se realmente nos olhávamos com tanto carinho, logo descartei a ideia, pois não acreditei na hipótese.


			— Ainda bem que você veio de carro, não gosto de ir caminhando. 


			— Nem pense que será diferente hoje, vai permanecer tudo da mesma forma. Ben, se você não se importar, gostaria de ir caminhando.


			— Claro que não.


			Simon fez uma careta para mim.


			Durante o caminho, Ben convidou-nos para uma festa de aniversário.


			— No sábado à noite minha prima Clara completará 17 anos, gostaria que vocês fossem comigo. Já convidei Cecília e Fernando, eles aceitaram o convite.


			— Não sei minha irmã, mas eu vou com você — respondeu Simon, muito animado.


			— Não gosto muito de festas, talvez eu vá — respondi com desânimo.


			— Por favor, Sofia, você me deixaria muito feliz com sua companhia — disse Ben com uma carinha de súplica.


			— Eu irei, mas caso eu não queira ficar por muito tempo, você me leva para casa?


			— Tem minha palavra. 


			No restante da semana todos os dias fomos juntos à escola.


			


			

				

					1 Buliçosa: agitada, assanhada, esperta, arteira, etc.


				


				

					2 Buliçosa: agitada, assanhada, esperta, arteira, etc.


				


				

					3 Hesitei: gaguejei, oscilei etc.


				


				

					4 Modorrenta: sonolenta, ensonado, etc.


				


			


		




		

			
Capítulo 3 - Diga que sim


			
Sábado, 31 de outubro de 2015.


			No sábado à tarde recebi uma mensagem via WhatsApp de Ben.


			De: Ben


			Boa tarde.


			Às sete horas vou buscar vocês.


			De: Sofia 


			Boa tarde.


			Prometo não me atrasar.


			De: Ben 


			Fico feliz em saber.


			Até mais tarde.


			De: Sofia


			Até.


			Resolvi chamar um Uber para comer alguma coisa na Casa Bonomi, um pequeno restaurante que fica a cerca de oito minutos de carro do parque, onde fazem uma comida maravilhosa. Logo após o almoço fui ao parque para caminhar ao redor da lagoa, e quando vi já eram quase seis horas, chamei outro Uber para voltar a minha casa, precisava tomar um banho rápido para não me atrasar. Não demorou muito e Simon já batia na porta do meu quarto dizendo que Ben já tinha chegado, acabei de me arrumar e desci.


			
Na Casa dos Ferraza


			A festa estava muito agradável, Clara era uma garota adorável, assim como sua irmã Júlia. Seus pais, Nicolas e Valentina, tinham traços perfeitos, eram altos, de cabelos bem negros, lisos e olhos claros, essas eram as características familiares de Ben. 


			Assim que Simon viu Clara percebi que ele ficou meio entorpecido, e várias vezes em um curto espaço de tempo os vi trocando olhares, aliás, todos que estavam perto deles podiam perceber, fiquei na torcida para que eles pudessem dar certo, talvez assim Simon desse um pouco de paz à minha mãe, que vivia preocupada com seu assanhamento. Ben e eu permanecemos sentados em uma mesa próxima ao palco, percebi que os pais dele vieram em minha direção.


			— Boa noite — cumprimentaram-me Michael e Sara.


			— Boa noite, como vocês estão?


			— Muito bem — respondeu Sara.


			— Precisam aparecer lá em casa qualquer dia desses, faz tempo que vocês não nos visitam.


			— É verdade, ultimamente seu pai e eu estamos muito ocupados com a inauguração das novas farmácias, mas prometo que marcaremos um jantar ou almoço para reunirmos as famílias — disse Michael.


			— Vai ser muito bom — concordei.


			— Vamos deixá-la aproveitar a festa, nos vemos depois. Até mais, Sofia — despediu-se Sara.


			— Até mais, Sara. Aliás, só mais uma coisa.


			— Diga.


			— Obrigada pelo vestido, não tive a oportunidade de agradecer pelo presente que me deu ano passado, ainda bem que tinha ele para vir a essa festa.


			— Não precisa agradecer. O importante é que você gostou, e marsala fica muito bem em você.


			— É uma das minhas cores preferidas.


			Era um vestido tubinho elegante, com alças ombro a ombro que deixavam parte do meu colo à mostra, sem contar a fenda na parte de trás que com certeza deve mostrar minhas pernas mais do que eu gostaria. Sempre achei demais para o que eu costumo vestir, porém me surpreendi como caiu muito bem em mim. Depois de me despedir deles, voltei minha atenção para Ben e comentei:


			— Seus pais são agradáveis, gosto muito deles. 


			— Digo o mesmo dos seus pais.


			Fiz uma carinha de aprovação para ele, depois fomos pegar algo para beber e fomos para o lado exterior da casa, procurando um lugar mais tranquilo e com menos barulho.


			— Ben, não sou uma boa companhia em uma festa, fico inerte5 o tempo todo em algum canto, mas você precisa se entrosar com o pessoal, procurar alguma garota para flertar, o que acha? — perguntei a ele com expressão especulativa.


			— Por acaso reclamei da sua companhia? Outra coisa, não quero flertar ninguém, conheço todas essas garotas desde crianças, e não sei como podem ter mudado tanto.


			— Todos nós mudamos, Ben, com o passar do tempo.


			— Claro que mudamos, contudo a tendência é que seja para melhor, não acha? Não sei o motivo de estarmos falando delas, não me interesso por esse tipo de garotas.


			Dei um sorriso sarcástico e perguntei:


			— Ah é? E como seria sua garota ideal? Eu não conhecia esse seu lado exigente.


			— Sofia, não sou exigente, apenas gosto de saber que vou ter a chance de conquistar alguém.


			— Como você é modesto!


			— Pare de sarcasmo, eu realmente não me interesso por nenhuma delas, eu já… 


			— Você já, o que, Ben? 


			Quando ele ia me responder, Fernando o chamou para jogar cartas com os outros rapazes, e ele se voltou para mim e disse: 


			— Depois continuamos nossa conversa. 


			Eu acenei que sim com a cabeça e eles se foram, deixando Cecília e eu sozinhas.


			— Sofia — chamou-me Cecília com um olhar de soslaio6 a mim. 


			— O que foi?


			— Acho que Ben está a fim de você — falou, mais animada que o normal.


			— A não, Cecília você também?


			— Dá para ver como ele te olha, e vejo que você é recíproca, você gosta dele.


			— Não tem nada a ver, somos apenas amigos, ele sempre foi carinhoso comigo e nunca passou disso.


			— Pode ter certeza de que vai acontecer, posso sentir a conexão entre vocês.


			— Vamos parar com esse assunto, quero dançar um pouco.


			— Você nunca dança! — exclamou ela.


			— Melhor pagar mico dançando do que continuarmos com essa conversa.


			No caminho para a pista de dança pude ver Simon e Clara se beijando no jardim paralelo à casa. Fiquei feliz com a cena, mas também um pouco preocupada, se fosse mais um passatempo do meu irmão, ele poderia machucá-la, mas cuidaria disso depois. Assim que entrei na casa começou a tocar “Don´t You Forget About Me”, da banda Simple Minds, e me deixei levar pelo contagiante ritmo da música, logo depois começou a tocar “If You Needed Somebody”, da banda Bad Company. Vi que Benjamin me olhava de uma forma um pouco diferente do habitual, tentei ignorar e chamei Cecília para dançar comigo.


			Dançar me deixou muito leve, mas também cansada por ter dançado várias músicas ao lado de Cecília, então resolvi descansar, pois meus pés doíam muito. Fui até o banco que havia no jardim me sentar para tirar os saltos e massagear os pés, e segundos depois escutei passos atrás de mim.


			— Oi, está com dor nos pés? — perguntou-me Ben, quase que sussurrando.


			— Sim, dançar não é uma coisa que eu faça com frequência e esses saltos acabaram comigo.


			— Pude ver que estava gostando das músicas.


			— Foi divertido, acho que poderei repetir outras vezes. Você estava jogando ou me observando dançar?


			— As duas coisas, ou talvez mais uma que a outra, não sei ao certo. Está ouvindo essa música que acabaram de colocar?


			— “When You Love A Woman”, da banda Journey? Eu amo essa música, meu pai sempre ouve, tenho a mesma predileção por músicas que ele.


			— Dança comigo?


			Fiquei um pouco surpresa com o pedido, porém não o rejeitei.


			— Claro. 


			Um silêncio se instalou entre nós, a impressão que tive foi de que ambos só queriam aproveitar a proximidade de nossos corpos ao dançar aquela música. O silêncio se desfez quando Ben me chamou.


			— Sofia.


			— Sim.


			— Algum dia pensa em namorar alguém?


			Respondi sem desencostar minha cabeça de seus ombros:


			— Sim, é claro. Não sei se alguém terá interesse por alguém como eu, mas quero ter a oportunidade de amar alguém, assim como Cecília e Fernando, quero me casar, ter muitos filhos, mas só depois de ter curtido bastante meu esposo. Não que os filhos vão atrapalhar, é que depois dos filhos as prioridades mudam, também quero criá-los em um lugar tranquilo e bonito, bem longe da vida agitada da cidade. E é isso, o resto é esperar que dê tudo certo, na verdade espero viver aquele tão desejado felizes para sempre. Você me entende?


			— Eu te entendo, também espero que minha vida seja assim — falou esperançoso.


			— E vai ser, pode ter certeza. Você é um homem inteligente e gentil, de boa família, na hora que você menos esperar vai aparecer uma garota com as mesmas qualidades que você tem. Nós seremos muito felizes e quando nos encontrarmos, no futuro, iremos nos lembrar desse dia.


			— Você me atordoa. 


			— Por qual motivo causo isso em você? — perguntei e o olhei confusa. 


			— Deixarei que a letra dessa música fale por mim.


			Meu coração acelerou ao ouvir aquelas palavras, eu não sabia o que dizer para ele, olhei dentro de seus olhos e vi sinceridade, num impulso louco eu o beijei, meu coração acelerava mais e mais, e meu corpo ficou em chamas ao senti-lo retribuir o beijo. Quando paramos de nos beijar, recostei minha cabeça em seu peito, Ben me abraçou mais forte, eu gostava do seu calor, do seu cheiro, de estar em seus braços, sentimentos diferentes de tudo que já senti manifestaram-se em mim, acredito que esse conjunto de sentimentos seja amor. Eu o amo. 


			— Sofia, olha para mim.


			— O que foi? — perguntei e vi seus olhos azuis brilhando.


			— Depois que me beijou tive certeza dos meus sentimentos, eu te amo e quero que tudo o que você deseja para sua vida se cumpra comigo ao seu lado e com mais ninguém. Quero ser o homem que vai te fazer feliz, quero ser o pai dos seus filhos, você tem todas as qualidades que um homem poderia querer. 


			Ele me beijou de novo e, após seu beijo, quis indagá-lo.


			— Mas para isso acontecer e quero que isso aconteça, porque também amo você, em primeiro lugar você precisa pedir permissão para os meus pais.


			— Então vamos fazer isso agora, vamos até sua casa.


			— Já é madrugada, meus pais estão dormindo, amanhã faremos isso, pode ser?


			— Claro. 


			Quando me deixou em casa, Benjamin me beijou calorosamente. Não consegui dormir, fiquei a noite inteira pensando nele, em como ele me tocou e me beijou, foi perfeito, eu queria mais, muito mais.


			
Domingo, 01 de novembro de 2015.


			Quando amanheceu fui tomar um banho, assim que saí fiquei sonolenta e resolvi voltar para cama e dormir. Quando acordei já era noite, meu celular mostrava várias mensagens não lidas, nunca recebi tantas mensagens assim, a primeira era de Cecília.


			De: Cecília 


			Sofia, preciso falar com você. Ligue-me, por favor, assim que der, pois fiquei sabendo de coisas interessantes a seu respeito.


			Beijos.


			As outras eram de Ben, a que mais me chamou a atenção foi a primeira e a li várias vezes:


			De: Benjamin


			A noite passada foi a melhor da minha vida, mal consegui dormir pensando em você.


			Eu te amo.


			Seu Ben.


			Que bom que eu não fui a única a passar a noite em claro. Fui ver onde estava o pessoal de casa e quando entrei na sala fui surpreendida com a presença de Ben e seus pais. Eu ainda estava de pijama, que era curto demais para estar na presença deles, fiquei envergonhada, mas tentei ficar o mais descontraída possível, cumprimentei todos e me sentei ao lado dos meus pais. Assim que me sentei, Ben me chamou.


			— Sofia, não quer se sentar ao meu lado? Estou com saudades de você, não nos falamos desde a madrugada — disse-me com um largo sorriso.


			Olhei para os meus pais com um olhar constrangido e respondi.


			— Claro, também senti saudades. 


			Sentei-me ao seu lado, ele pegou minha mão e a beijou, abrindo um sorriso para mim.


			— Sofia. Michael, Sara e Ben estiveram essa tarde conosco, estávamos esperando você acordar para finalizarmos nossa conversa. Ben veio pedir permissão para namorar você, visto que você nunca trouxe nenhum pretendente antes, fiquei um pouco surpreso, então esperei por você, mas todos nós já ouvimos e presenciamos essa demonstração de afeto, e vocês dois parecem se gostar. 


			Ben interrompeu meu pai e salientou:


			— Não estamos nos gostando, nos amamos, quero Sofia ao meu lado pelo resto da minha vida.


			— Amar é uma palavra muito forte para se dizer, ainda mais quando se é tão jovem — assegurou papai.


			— Meu querido, deixe os jovens com suas paixões e abençoe este namoro, porque eles já têm a minha benção. Estou muito feliz que vocês estejam juntos — falou minha mãe de forma aprazível.


			Os pais de Ben também assentiram, meu pai não se opôs e logo depois fomos jantar, mas antes subi ao meu quarto para me trocar. Foi bom termos nos reunido para aquele jantar, meu pai comentou que pediria permissão aos pais de Clara para que ela e meu irmão pudessem namorar, acredito que agora não será só um passatempo de Simon, ele realmente está gostando de Clara. 
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